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Na mesa da sessão
presbÎda Þelo caÐaradd
Otto Schacht, membro do
CEL e Secretário do CNG
do Partido, encontravam-
'se, além do Presidente
do Conselho de Estado,
os camaraldas Joãq Ber-
rardo Vieira, da Comis'

I
ComemorCIdo em Bissou o lndependêncio do poís irmõo

Ilnidaüe Guiné-Gabo Uerde
prra a Gonstruçõ0 do pr0grGsso

a

GA

Chico Té morleu há um ano

são Perma'nente do CEL

e Comissário PrinciPal do
Conselho dos, Comissá-
rios, Umaru Dialó, tam-
bém da Comissão Perma-
nente e Comissário das
FARP, José Araúio, Se-

cretário Executivo do C.

E.L., Tiago Aleluia Lopes,

membro do CEL e Presi-
dente do Comité do Par-
tido do Sector Autóno'
mo de Bissau, Carmen
Pereíra, ta.rrbém do CEL
e Presidente da Com.is-
dão Nacìonal das Mulhe-
res da Guin6 e José Pe-
reira, do CSL do Partido
è Secretário-Geral da U.
N.T.G.

Usôu primeiro da pa-
lavra, o camarada Mário
Cabral, Comissário do
Desenvolvimento Rural

, que começou por fazer um
hreve historial da coloni-
zação humana das ilhas
de Cabo Verde.

Falardo mais Precisa-
rnente da Unidade Guiné-
-Cabo Verde, o camarada
Mário Cabral diria a da-
do Passo da sua ¡nterven'
ção que aí creside a ori-
gina,lidade do nosso Par-
tido que, tendo nascido

de um grupo de guineen-

ses e caboverdia'nos cons-
crenteg, consegue, pro-
gressivamente, levar'as,
masgas populares dos
nossos dois pafses 'a
apoiarem a ideia da uni-
,dade, que se viria don-
solidada durante a nossa
gloriosa luta dre libsrta-
ção nacional.

<<A Unidade, camara-
das, é um obietivo Pro-
curado no . nosso conti-
nenûe e no mündo e que
o génio de Cabral vigio-
nara duas décadas atrás,
ao fundar o PAlCGl, afir'
mou Mário, Cabral.

APóé a stls intgrven-
ção, caberia palawa à

. JAAC, na voz do seu Se-
cretárh-Geral adiunto,
camarada Daniel Sow,
que lembrog Pretendôr i

(Cont. na páglna 8l

A unidade Guiné-Cabo Verde, foi mais uma vez

reafírmada anteontem, em Bissau, com vivag vozes

dos participantes numa sessão comemorativa do
quarto aniversário da independência da República
iimã. Participou na sessão o camarada Luiz Cabral,
Secre¿ário-Geral Adiunto do PAIGC. ¡" s¡¡6u¡stân-
cia, a conjuntura política nacional e o significado da

da¿a de 5 de Julho foram analisados pelo camarada
Joié Araújo, Secre¿ário Executivo do CEL do Partido'
que afirmôú, nomeadamente, ser a ' Unidade Guiné-
-babo Verde a via correcta para a construção do

Progresso.
O salão Amílcar Cabral, da sede do PAIGC, en-

contrava-se reple¿o de militantes e simpatizan'þs das

diversas organizações de massas, Que começaram a

ocupar os sèus lugares no salão, uma hora antes do

início do aclo solene.

Faz hoje um ano que morreu o camarada
Francisco Mendes (Ch.ico Té), num ¿rágico aci-
dente de viação ña es¿rada Bambadinca-Bafatá'
Com a morte do camara.da Francisco Mendes o
nosso Partido e o nosso povo perderanl um dos

seus dirigentes mais queridos e um revolucioná-
rio i,nfatigável.

O camarada Chico Té foi designado Chefe

do Governo da República da Guiné-Bissau, após

a proclamação do nosso Estado na his¿órica ta-
bánca de Lugadjol, Madina de Boé' Foi um mili-
tante da primeira hora e desenvo'lveu acção no-

¿ável de mobilização no Les¿e e- no Norte do

Þaís, cedo revelando extraor'dinárias qualidad'es

de tirigente exemplar e organizador convicto'
Fazia pãrte da Direcção Superior do Par¿ido'

i,ntegrándo a-Comissão Permanente'do C S L

elei¿a no lll Congresso. t

O desaparecimento súbito do camarada

Francisco Mendes. dirigen¿e forjado na escola

da luta armada, não abrandou a luta pela re-

construção nacional que está a ser levado a

cabo pelo nosso valente povo: ¿al como ontem'
quando o nosso saudoso líder,'camarada Amíl-

dãr Cabral, caiu, a 20 de Janeiro de 1973' ful-

minado peias batas assassinas do colonialismo
português e do imperialismo internacional o nos-

Jã p"ö reforçou alnda mais o seu comba¿e a¿éà

îìtór¡a final. Hoje, após um ano da morte do

caìnarada Franciico João Mendes, a melhor ho-

menagem que lhe podemos prestar é pegar

(teso) nos nossos postos de trabalho, quer seia

no campo ou '|na cidade, para concretlzarmos
aquilo pelo qual se ba¿eu tenazmente: o pro-

gresso e o bem-estar do seu Povo'
tTransformar a.dor em fonte de inspiração

para dinamizar a realização do manda¿o reser-

vado pela Histórial, a palavra de orderir lançada

pelo'camarada Aristides Pereira, Secre¿ário-
-Geral do Partido, no acto fúnebre do camarada

Chico Té.
Essa é a tarefa de hoje para os m¡litantes

d6 PAIGC.

de ütnistros ür 0llÄ
Gomocor ontom on ![onróvla

desejam ver expulso da
OUA..

A ques¿ãs do Sahara
Ocidental também será
um dos temas do dia a

ser deba¿idg.- {FP)

Cobo Verde
reconheGe
O RASD

PRAIA 
- 

A Repú-
blica de Cabo Verde
decidiu reconhecer a
República Arabe Sa-
haraui Domocrática
(RASD), soube-se nu-
ma mensagem que

Abílio Duarte, minis-
tro caboverdiano dos I

Negóciqs Estrangei-
ros, enviou a Moha'
me¿ Abdelaziz, secre-
tário-geral da Fren¿e-
Polisário.
, A mensagem indi'

cou que esto acto do
governo caboverdia-
no segue-se ao (r€co-
nhecimento de direito
sagrado d,o Povo Sa-
haraui a autòdetermi'
nação e a independên-
cia e da Frente Poli-
sário com,o seu único
represen¿ánte), pogi'
ção várias vezes rea-
firmada pelos gover-
nos da Guiné-Bissau e
Cabo-Verde.

(Gont. na páglnr 8)

MONRóVIA, 6 - 
Ocular, a Rodésia, Timba'

Conselho de Mi,nistros da bwé e Namíbia.
Organização da Unidade A falta de comparênbia
Africana ¡n¡"isu:se na sex- da ¿elJqacão tchadia,na,
ta-feira, em Monróvia- ca- -' :--,-i'^,
pitat da Libéria, "orl ãu- !t^o"-T.^d"^srtuaçao 

rnter-

-c*i"1"" a"rág"co": il ffi ::::.?äå;.*,tl$:
Líbia e'do Tchade.-' 

ru"ið*tu-r"-J".." con- :1"1":i:.::-se do sover-

setho MÍnisteria,l. o""iËu !::^rl:::"s em N'Dia-

preparar a sexta "riliä l"-11 "::gi d" oposição

ãa orsanizacao 
-prn-"tr"¡""1 

l;t""fr;:tparecido 
em

na, o presidente da
ria wiltiam Tolbert, falou , A ausência da Líbia,

prihcipalmente sobre a deve-se-à participação- do

Áttic" Aus¿ral, em parti- Egípto que certos países

aranlia de abaslocimenlo de ilrc2
passa pelo lecho de bolanha¡ no Sul

(nos cenrrois)
o

l¡ve¡timentos rstlan¡silo¡ em Angolr

¡ó para o de¡envrlvimcnto (Póg-B)
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Dos leitones

Carta de CEABIS ;

sobre o "quebra-cabeça"
do abastecimento eléctrico

A Direcção da CEABIS (Companhìa de
Electricldade e Agua de Bissau) rcmeteu-nos
uma cafta-lesposta ao texto de um leítor pu-
blicado na nossa ediçäo de 7 de Junho.

A carta do leltor (com o pseudónimo de
FUNDUNGO), levava o tîtuto de <<Abasteci-
ma.ito de ElecricÍdzf,¿ 

- um grande quebra-
-cabeça> e a resposta da CEABIS, ao abrigo de
um dîrei¿o que o <<Nô Pintcha>> muilo preza, é
do seguìnte aomeúdo:

1.e) 
- O nosso camarada Furndungo fa-'lou da grande confusão à vol¿a d6 abasteci-

mento de energia eléctrica. Afirmou ter ouvido
e mais adia'nte que afirma isto por experiência
própria. Afirmaçãb esquisital

Mag vamos afirmar ao camarada Fundungo
que essa cohfusão que mui¿as das vezes é cria-
da por certo consumidores, ha-de surgír e

. ressurgir tantas e tantas vezes enquanto es-
Ses consumidores nãg se mentalizarem que
para,ter luz em casa é preciso pagar.

z.e't 
- O nosso Fundungo falou de arbi-

¡rarieffie dos cobradores que aplícam preços
elorbi¿antesa torto e direr'È-

Mas guerems. informar ao qamarada',Fun-
dtrngo que os cobradores nes¿a Companhia são
€penas por¿adore" das facturas. e estas são fac-
¿uradas na nossa Secção .de Facturação. Por
Ìspo os pregos exorbi6antes a torfo e a direito
não corresponde a realidade.

disse que uma pessoa procura consumir o mí-
nimo possível de energia, quando chega o co-

. bnador, o preço ultrapassa de longe a corrente' consumida. Com isso queremob dizer ao cama-
rada Fundungo que no acto de pagamen¿o de
energia nunca aparece quem csnsorne muito,
¿odos consomem pouco; e essas pessuas acei-
tan'! ¿oda a jutificação como erro da Compa-
nhia, rnas o contador bem conhece as pessoas

. 
gue consomem pouco ou muito.

O nosso camarada Fundungo falou ainda
" úùrda caheçæque'é provocada pelos cortes

de energia.

Realmente também chamamos isso dor
de cabeça, pois há camarada que só depois de
ter a corrente cortada é que vem pagar, mas' a,ntes de pagar, provoca dores de cabeça a to-
dos os nossos funcionários de recepção, com
as suas reclamações sem cabimen¿o. Por isso
'queremos informar o camarada Fundungo que
a dor ,da cabeça provocada pelos cortes só
deixará de figurar na ordem do dia, quarndo

todos se men¿alizarem qL¡e a luz consumida
deve ser paga.

Para o conhecimen¿o do camarada Fun-
dungo informamos que o prazo de 10 dias é a
co,ntar da da¿a de recepção do aviso, e não l0
dias depois'da cobrança conforme consta do
seu ar¿igo.

Não está certo realmente que so vá cor¿ar
, a luz a quem tem a sua conta em dia, segundo

diz o nosso camarada Fundu,ngoi mas também
não está certo que se habite uma casa sem dar
conhecimento à CEABIS e sem fazer o seu
contrato, porque mui¿as das vezes essa habita-

ção podè ter débito deixado por aniigo consu-
midor que também rnão pode de,¡xar a casa sem
comunicar a CEABIS, pois isso é que ¿em origi-
nado cor¿e de luz a um consumidor que tem
a sua conta em dia, porque a CEABIS não pode
saber se o consumidor é o mesmo, ou se é

um novo uma vez que não fez o seu contrato
' para o fornecimen¿o de luz.

Contudo agradecemos imenso a critica do
camarada Fuurdungo pelo menos é já uma. for-' ma de o nome da CEABIS constar no Jornal

(Cont. na Pá9. 6)

Sob a presidência da
camarada Carmem Perei-
ra, Secretária Nacional
realizou-se no fim da tar-
de da segunda feira, no
salão da sede do Par¿i-
do a reunião do Secreta-
riado da Com,ssão Nacio-
nal da* Mulheres.

'O prolliema da ap¡'e-
ciação do funcionamento

de cada dePar¿amento,
deste Secre¿ariado, que

o tema base da reunião
deste Secretariado, que
conta com a par¿icipação
de todos os membros da
C,N; residentes ,nâ capital.

Na altura a camarada
Carmern Pereira, ma is
Llma vez, felicitou a rea-

llzação da primeira As-
sembleip das Mulheres,
pela forma como foi pos-
sível congregar nela to-
das as deldgadas repre-
sentanco regiões, secto-
res e secções de ¿odos
os pontos da nossa terra.
A Secre¿árià Nacional da
Comissão Nacional falou
tambóm de vários oLttros

aspectos, ligados à situ-
ação das mulheres na
nossa terra.

Esta foi a primeira vez
que se reuniu o Secre¿a-
riado ia Comissão Na-
cional das Mulheres, des-
de a sua criação na I

Assembleía das Mulheres
realizada em Junho úl-
timo

O pais

Og qua¿ro gémeos Amílcar, Pansau, Ti¿ina e Domingos (r1a fo¿o), que nasceram no Mato Farroba, na
região de Tombali, no mês de Agosto do anp findo e que se enconiram na ma¿ernidade do Hospi¿al Simão Men-
des, receberam dois carrinhos de modelo especial, rou pas e brinquedos oferecidos peto embaixador da RDA
na Guiné-Bissau, camarada Gotthelf Schulze.

Ao acto da en¿rega assistiu o camarada Manuel Boal, secretário-geral do Comissariado da Sa¡ide e
Assun¿os Sociais, que expressou. o seu agradecimen¿o pela ajuda que o povo da RDA e o seu Partido-o P.S.
U,A, têm dado ao nosso povo.

P. primeiro reuniõo do Secretoniodo da CNfTÂ

lì,esponde o povo

Gomo te Gorrom os oxem0$?
Em todo o nos5o país, iniciaram-se na segunda-

-feira passada, os exame do Ensino Primário. Assim,
fomos à escola <Patrice Lumumba>, perguntar aos
'pequenos alu'nos comó é que lhes es¿ão a correr os
examês.

Apurámog que eles es¿ão a'correr bem, fac¿o
que os professores aí presentes confirmaram.

O Bebiano Félix de
9 anos de idade, 2.e clas-
ge, d,ísge-rnos.Quê o exame
está a correr-lhe bem.
<A única coisa que me
cansa é a Gramática>,
l¡rstado se o professor é
que não explicava bem,
o menino Bebiano res-
pondeu-nos: <Não, o pro-
fessor é bcm>. Para ter-
minar a sua breve inter-
venção disse-nos,:rl O

meu pai prometeu-me se
eu passar de classé, le-
var-me ¿ Conakry, onde
tenho a minha tia>'

<Es¡e ano todo, o meu
prbfessor explicou-me
bem>. Assim começaria
por nos dizer o pequeno
Miguel Manuel Gomes
de 10 a,nos tambéin da
2.e classe, gue nos d¡sse
que não ¿inha nenhuma

dificuldade em transitar
do ano e acrescentou que
se passar de classe, vai
a Catió, (porque o meu
padras¿o está lá>.

Para s César Luíz de
Par¡lo Delgado Gomes
Barbosp, de oito anos a
questão é outra, e disse-
-nos àssim: <O exame
es¡á a correr mui¿o mal,
eopiora Gramátical.
Ma" els. afirmou que es-

tudou mui¿o dura'nte o
ano. Contudo não res-
pondia a ¿odas as Per-
guntas que o seu profes-
sor lhe fazia, e agora?
<Agor¿ não sei se vou
pa,ssar. Os meus paiF
prometeram-me uma bic'i-
cleta se eu passar, mas
não prometeram férias>'

Agora é'a vez de Dul-
cineia Morena, 10 anos

2.e classe Que nos disse:
<Nada me cansou, por
isso mesmo penso pas-
sar. OS meus pais não
me prometeraffì nada,
ma" não laz mal , e tam-
bém não tenho nenhum
gí¿io para ir passar fé-
rias, mas também não
gosto).

Depois âpârêcêLr-nos â
aluninha Adélia Jauad de
B anos, 2.¡ classe, to-
da sorridente, que tinha
acabado de lazer a prova
ce redacção. (Tenho um
bom professor que me
erisina bem e ele clnama-
-se José Gas¿ão> - 

dis-
se. Ma,s rnais adiante con-
trariou dizendo que a úni-
ca coisa que a cansou foi
a Ari¿mética. lns¿ada se
ia passar, respondeu-nos.
cNão sei ainda: O meu
pai ciisse-me se eu passar
ia-me levar à Portugal
passar férias>.

Maria Maimuna Bal-
dé disse-nos (a redacçã'o
foi que mais me canÊou.
O meu júri tra¿a-no" bem,
porque nos responde a

todas as perguntasl.
Maisà fren¿egaran¿iu
que a professora Constan-
rina <<foi mui¿o boa>. Se
acabar as férias para on-
de vou? <Eu não sei, por-
que não estou com os
meus pais).

<Si,nto dificuldades na

, or¿ograf ia.> Palavras de
Hilário Augusto Tavares
de 9 a,nos, 2.e classe,
que concluiú: <Para a, oral
já preparei uma história
de Xavier para contar.
Maa se eu passõr do clas-
se não sei Para onde vou,
e o rneu pai não me pro-
mefeu nada>,

Para termí,nar, Francis-
ca da Conceiþã'o Varela
Silva de 1O anos tomou a

pala.vra para dizer a seguin-
¿e: <Só a redacção é que
me cansou. Preparei' para
a oral a lição que tem o
¿ítulo <Já Sabemos Ler>.
Se eu passar de clæ6e
vou passar férìas lár em
Dakar com a minha mãe
e ela vai me cornprar
uma boneca>.
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Cabo \¡erde

A ,da de professores
caboverdianos Para An-
gola foi considerada Pelo
Primeiro Min'Jstro, co-
mandante Pedro Pires,
r¡uma reunião com os 5O

elementos escolhidos no
d:a 14, como u':l't arran-
que para uma nova fase
de cooperação entre Pai-
ses africanos, na luta
contra a domínação do
amonopólio do saber> dos
países, desenvolvidos.

O comandante Pedro
Pires eue consagrou a im-
portânc:lì do acto com a

sua presença numa reu-
nião na vésPera da Par-
tida de um Prirrreiro con-
lingente de 10 professo-
rês,, sublinhou (tratar-se
de so!,tdarizar-se de for-
ma concreta com a Re-
pública Popular de Ango-
la no vasto Programa de
alfabetização, quer como
país com quem temos. re'
lações priveligiadas, quer

, como homens que Pre-
tendern dar uma contri'
buição para uma causa
justa da Libertação dos
Povos>.
, Em 460 candldatos, só
50 foram escolhidos, se-
gundo o seu comporta-
mento cívico e moral e a
sua qualif icaçã6 técnica
no toÞo da es,cala dos
melhores professores de
ensins primárlo que Pos-
sui o Ministério de Educa-

ção e Cultura em todo
Cabo Verde.

Segund6 Pedro Pires,
¡ falta que irão delxar
ssfss professores no en-
sino €:Ít Cabo Verde
constinui a garantia de
que poderão fazer um bc'.m

trabaiho em Angola, Pres-
tigiando as ins¡ituições

<Os camaradas Que
mais prejudicaram a
nossa luta são aque-
les que cometera.:Tl
erros junto da nossa
popuiação de algumas
áreas da nossa terra,
tiraram a uma Parte
da nossa população a

confiança em nós. Ca-
maradas que, abusan-
do da força e dos di-

caboverdianas e abrindo
um bom precedento à

cpoperação a ser desen-
volvida nos diferentes
sectores de activldade,
já programadas entre An-
gola e aquele país irmão,
como s,ão a construçäo
civil,aagriculturaeo
comércio.

'Essa cooperação e so-
lidariedade tem doís la-
dos:opolíticoeoeco-
nó:nico - dizia o Primei-
ro-M.nistro.

Esse conceite novo de
uma cooperação frutífera
entre os estados recém-
-libertados eontinua-
ria o comandan'te Pedro
Pires - 

tem, Pelo lado
político, o objectivo de
combaler a ordem mun-
di,al existente, quer no
domínío econó.:nico, quer
no cultural.

Cenlralizando ¿ suâ
análise no chamado (mo'
nopólio do saber> Por
parte doe dois Países de'
senvolvidos, o coman-
ciante Pedro Pires 

-.rnsur-

giu-se contra a injusta di-
visão mundial' do traba-
lho, que faz com que os
países pobres,, fornecen-
do a sua matéria Prlma,
sejam obrigados, a adqui-
rir produtos acabados
por preços exo,rbilantes,
enquanto os Produtos do
cha::nado Terceiro Mun-
do, em geral resultantes
de um trabalho técnica-
mente desqualificado'
são muito mal remunera-
dos.

O comandante Pedro
P.'res considerou ainda
que o Governo de Cabo
Verde começa a pensar
seriamente nu:;na Política
de reorientação da sua

emigração em vista das
medidas draconianas que
alguns, países europeus
estão tomando para res-
tringir a entrada de tra-
balhadores estrangeiros
nos seus países.

Procurando diferen-
ciar a antig¿ emigração,
dos que agora vão .traba-
rhar em Angola, Pedro
Pires afirmou que os câ-
boverdianos que se des-
locam actualmente a este
país, têm de represenlar
o novo Cabo Verde inde-
perfdente à procura de
outros objectllros em be-

nefício dos dois Países e
Povos.

Neste aspecto, o Pri-
meiro Minislro subll'nhou
a importância da coope-
ração entre os países
subdesenvolvidos, (sem
quafsquer pretensöes de
liderança de nenhuma
das partes, e sem que as
ajudas tenham condiçöes
polítícas, po¡s acrescen-
taria: para nós um país -
pequeno e sem grandes
recursos, o Mundo vale,
se nele se estabelece-
rem relações de igualda-
oe)).

Referlndo-se à reoente
cimeira de Luanda, o Pri-
meiro-Ministro exPll'cot't
que ,os nossos países re'
cém-libertados da coloni-
zação tentam instaurar
entre -eles relações espe-

ciais através de um Pro-

gra:na com'um de actua-

ção que permitrirá um

maior aProveilamento

dos recursos e das capa-

cidades de todos Para

Prolmover o desenvolvi-

mento acelerado.

Aiuda
japonesa
a Cabo Verde

O Japão concedeu ur
donalivo de 200 milhõet
de francos CFA à Repú
blica irmã de Cabo-Verde
para a realizaçáo de un
projecto de carácter sò
c.al.

A referída ajuda japo
nesa, será utilizada n¡

compra ao Japão, de pro

dutos textéis, máquinat

de cos'ruras e para 9 pa

gamento dos serviçot

com o flm de os encami

nhar para Cabo-Verde.

Pedro Pires reúne-se com professores que seguem poro Angolo

Quebrar 0m ¿[trica 0 monopólio do seber

Gats da prala ameaçado por erro de concepçã0

Um erro de concePção
osteve na origem da danif 't
cação parcial de um mol-
des do cais acostável da

Praia, no passado dla 4 de
Junho, em que uma ligeira
alteração das ondelações
do porlo coincidiu co.:n a
abertura de fendas nal-
guns dos ca¡xotões sobre
os guais assenta.

<<Trata-se de algo que
esperávamos e que nos
tem vindo a PreocuparD

- 
disse aos nossos ca-

maradas do <Voz d) Povo>
o eng. António Graça, do
Gabinele Técnico do Mi-
nistério das Obras Públ¡-
cas.

Efectlvamente, desde
Abril de 1978 que o Mi-
nistério das Obras Públ¡-
cas vem constatando, nã9
sem notór¡a PreocuPação,
a abertura anormal da
iunta do cabeço de cais
A - nOVe metrgs. AS nre-

didas de obbervação fo-
ram, imediatas e traduzi-
ram-se em desiocações a

Cabs Verde cie aiguns es-
peciali91..., entrF )s quais
um eng. do Laboratório
português de Engenhar,a
Civil que recomendou no-
meadamente, insPecçöes
submarinas com fotogra-
fias de possíveis anoma-
lias e ver.ficaçöes toPo-
gráf icas do co.:nPorlamen-
to geral da obra, Particu-
larmente dos Pontos mais
ci.¡vidosos.

A análise das Primeiras
fotografias submersas re-
velou a existência de Pre-
-ocupantes fissuras em
algumas caixotöes. Ao ser

alertada, a f.tma ttCons-
truções Técnica¡¡ enviou
a Cabo Verde uma Co-

nnissão para vistoria e re-
cepção definitlva da obra'
tendo a recePção sido
adiada devido à Precária

situação em que se en-

contrava a construçao.
Ur:n esforço conjunto

dos gove'i-nos caboverd Þ-

no e português está sendo
levado a cabo, com vista
a pôr cobro à siluação, es-
tando também Prevista, a

alteração das estruturas
da construção em ordem
ao entrave de eventuais
aceitantes no futuro.

Ora, 'o sislema esco-
lh'do Para a construção
do cais acosiável da Fraia
é o mais económico, Per-
feitar:nente adaPtável aos
mares calmos, suscitan-
do, con.tudo, sérias dúv;-
das quanto ao caso cabo-
verdiano. Esta variante,
proposta Pelo emPriteiro
sem os dados fundamen-
tais (conhecimenls do
plano de ondulação, cu-
jo estudo normalmente
le realiza enttre o.)¡o a 10

anos), consiste em caixo-

tões fo'rmados por doi
cilndros gelrrinadôs, cor
seis metros de diâmetr
e 10 de altura, assente
sobre um tapete de regt
iarização de fundo. O
cilindros construídos er
teira sobre uma ramp
apropriada e depois d
lançados ao mar, reboc:
dc¡s e colocados na
dev.das posiçöes. Um
vez no lugar, são K
cheados com pedras.d
todos os tamanhos, s€
guíndo-se a pavimentaçã
em betrão. Convém rea
çar que esse sistema d
construção é diferente d
sistema cláss.co, qu
consiste em grandes blr
cos maciço articuladc
un.s nos outros, como é
caso do cais de S. Vicel
te, ou em grandes caifr
töes rectangulares, ct
mo no caso do cais d
Porto Novo, em Sanl
Antão.

Alguns comorodos pensom
que o nosso Povo so

1 - -dq(I poncovq I

<Alguns camaradas do Partido chegaram
a ter a opin!ão de que o nosso povo só vai à
pancada> : lsrnþ¡¿va o camarada Secretário-
Geral Amílcar Cabral, no discurso do'Seminá-
rio de Oudros, para crilicar tal mentalidade e
expl æar as razões porque não deve ser ass'¡m.
Hoje, felizmente, o avanço político da !uta pr'o-

vou, cc..:no sempre, a razão das críticas do ca'
marada Amílcar Cabrâl e a falta de argumen¿os
dos que defendiam o uso da. violênch contra o
nosso povo.

Es:a questão é tratada pelo Fundador da Na-
cionalidade no texto que reproduzimos do Semi'
nário de O.uadros (Sltuação actual da luta)"

reitos que o PartiUo
lhes deu, agiram mal
em relação à popula-
cão; abusaram das
coisas da população,
castigarann cerlos ele
mentos da população,
sem fazerem justiça
como deve ser, abuga-
ram dos seus animais
e alguns até nos seus
fllhos, homens ou mu-

lheres, Esses são a-

queles que estão a es-

tragar a nossa luta,
que s'ervem os tugas
no nosso seio, cama-
radas. Fize':nos muita
força no Partido para
pararmos com isso,
para evitar issot.

<Alguns cqmaradas
do Part.do chegara.rt
a ter a oPinião de
que o nosso povo só
vaiàpancada.Anos-
sa opinião no Partido
não é essa, não cama-
radas. Se é para dar
pancada no nosso po-
vo, então deire¡no-lo
aos tugas, até ao mo-
mento em que tenha-
mos conscÞncia para
avançan:Tros sem pan-
cada porque o nosso
povo não é cachorro>.

<<Mas mais: mesmo

camaradas resPonsá-

veis do Partido, da lu-

ta, foram caPazes de

tratar os nossos oom-

batentes como cães,

dando Pancada nos
combatentes, sem
consciência. Como é

gue se Pode contar
coÌm um Combatente,
como camarada, co-
mo companheiro de
luta se se lhe dá Pan-
cada? Mas temos ca.
maradas que Pensam
que os nossos camara-
das combalentes só
vão com Pancada. Há
lmu¡to tempo que d:s-
semos que não quere-
¡¡sg isso, não quere-
mos abusos na nossa
terra, não queremos
abusos no nos.so Po-
vo).

Qo^
Ç7
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Agnicultuna

Garan
assa peln

abast
fecho

aw0z
no $ulp

Esta recomendação,
apon¿ada pelo 3.e ENTA

como estratégi¿ que deve
:¡er aCoptada Para se a¿in-
gir a au¿osuficiência em

arroz no País, foi o resul-
tado cie uma acalorada
discussão entre os, técn¡-
cos agrícolas nos últ¡mo3
dias do encontro.

Eles consicieram que,

.se há três anos a opção do
desenvolvimen¡o de Pro-
dução pelo Comissariado
do De¡envolvimen¿o (en-

¿ão AgricuJtura e Pecuá-
ria) tem sido de dar Prio-
ridade ao fecho de rios
no sul do país conhecido
<celeirô clo país>, com
condição para resolver em
poucos anosr o Problema
alimentar, a vendade é que .

igso não se tem verificado
na prática, Por falta de
coordenação de Progra-
mas de acção.

. Como consequência dís*
so, as brígadas dê recu-
peração de bolanhas têm

siCo enviadas¡ para outrar;
regiões onde os resulla:
clos não são imediatos,
como pocleria ser nâ5 re-
giões de Tombali e Or-tí-

nara, cuja produção ¿erá
rgÞercursões a nível na-

cional.

Os argumentos apre-

sentado: são ie que, se
torna dificil evacuar as

máquinas de engenharia,
dada as péssimas, concli-

çöes de estracias e, Por
ou¿ro lado, a fal¿a de in-
fraestruturas no sul que
pudesse gàran¿ir a execu-
ção dos trabalhos de cjre-
nagem.

<<Enquanto as coisas
cantinuarem assim_-
disse Pepito reforçando
as afirmações de Francís-
co Lúcio do cePartamento
de Hidráulica e Solos -a ,:iossa oqção nâo será
f acilmen¿e concre¿izad a

e oulros continltarão ¿r

culpar-nas por' não a¿in'

Fclmento de

d e holanhas
girmos a prcdução que o
coì\sumo i..tterno e o
abasteci,mienlo indusYial
nos ex¡gem>>.

t{á mui¿o ¿empo que as
po¡ri.riaçõc: das tabancas
c'e lussí (Quínara) e da
iiira do Como (To¡nbali)
e¡tão à espera de verem
inic.l¡dos os fechos das
suas bclanhas. Em rela-

- ção a lus:í, as bolanhas
são impra¿icáveis Por
causa das *inr-rndações de
ágr-ra salgaCa, de tal for-
me Que I População Põe
a alternativa de abandonar
o local.

Segunclo o respcnsável
da Hiiráurlica Agrícola
e Sclos, Prevê-se, a Pait¡r
de 1 5 de Julho corrente,' a cons¿i¿uição de uma bri-
gada Para o recenseamen-
to e estudo de tocjas','as
possibilidades de recupe-
racão urgente das bola-
nhas do Sul do País' Gran-

de parte da drenagem de
rios a efectuar nesse sen-

tido assim como a manu-

¿enção o'e algumas barra-

öens iá feitos, será finan-
ðia¿a Pelo Governo da

Holanda, com c aPoio em

mãterial técnico da US/
/ArD.

Recentemente foi apre-

rcn¿ado ao nosso Gover-

no um Projec¿o do BADEA

para a recuperação de

bolanhas, no mon¡an¿e de

um milhão de délares'

INTEGRAçAO
DE I-RÊS PROJECTOS
NUM SÓ

Além das recomenda-
ções feítaa ae Comécio
no sent.do de abas¿eci-
mentc, em géneros de
primeir¿ necessidade,
das zonas produtoras de
arroz e do estudo das di-
ferenças ie preços do
arroz, os ¡écnicos no 3.P
ENTA preconizam tam-
bém o alargamento do
projec¡o orizícola de Con-
¿uboel nal regiões de
BaÍatá e Gabú, de forma
a levar o mais rápido pos-
sível essas regiões, à au-

¿osuficiência alimen¿ar.
,Ass'im, a criação de no-

vas estruturas desle Pro-
iecto, cieve ¿er em conta
a necess,idade de integra-

ção reg¡onal dos três Pro-
jectos existentesr naquela
zona, num só (arroz, man-
carra e algodão). Reco-
menda-se ainda o reforço
da acção do Programa de
alfabe¡ização em curso,
iniciando-se a formação
intensiva de animadores
culurais eo envio, Pela
Saúde e Assuntó Sociais,
de uma eqi.riPe de trabalho
para essa zona do Proiec-
io de Geba, Para a resolu-

ção dos Problemas sanlta-
rios ali existentes'

O 3.e ENTA atribui, Por
ou¿ro lado, ao DEPA, o

encargo 'de elaborar um

progtãt" nacional de in-

A vista de um a¡rozal, çaraot€nístiqa da I

de carência (?!)'e, nesta óptica, as popu

t
t

Ia de

tc0s excedentes conereializáveis 7ue abaslece'
¡ão its grandes ceniros urbanos, deverão ser obtidos
u¿r"rér- da íntensificação orizícola nas regiões de

Tàmbatî e Quínara, devendo-se aí adoptar o princípio
dépumento' e produção, através do aproveiþmento
de novas áreas (recuperaçâo e bolanhas), com a as-

srstência ¿écnica: de fornecimento de pesticidas e
pequen o s,me I h o rame ntos h i d r á u I i cos>>'

Este é s primeiro ponto das onze'recomen'da-

ções do-3,e Encontro Nacional dos Técnicos do Arroz,

¿ãrminaaa há dias, após mpitas horas' de reunião,

conforme anunciamos ern ediçöes anteriores do nosso

iornal.

ves¿igação, e um progra-
ma de produção de se-
mentes para 1980/81,
considerando o objec¿ivo
a a¿ingir na campanha de
1980, a produçãe de 2O0
toneladas, de sementes
seleccionadas. . A criação
um serviço nacional de

sementes para a produção
das semen¿eg de- arroz,
mancarra ealgodão faz
parte desta pr.eocupaçäo

do Encon¿ro.

Para o melhoramen¿o
da dieta alimen¿ar, os ¿éc-
nicos cie arroz remetem
para o Comissariado de
tutela para em colabora-
ção com depar¿amentos
es¿atais competentes, de-
senvolver campanhas de
esclarecimento, principa l-
men¿à nos centros urba-
nos, no sentido do incen-
tivo ao consumo cio arroz
in¿egral que, para além de
ser mais rico em vi-
¿aminas, tem cus¿os de
produçãs inferiores ao
arroz branqueado.

A ques¿ão de formação
de quadrosr foi destacada
no conjun¿o das recomen¡
daçöes adoP¿adas, ern
que se preconiza a criação
de uma esoola Ce forrnä-.

ção agrícola no País' o
mais breve'Possível. '

Os quadros 
-'técnicos

reunidos nesse encontro,
concordaram em que se
passe a rgalizar èncon¡ros
ds géneros dos ENTA de

dois em dois, anos exclu-
sivamen¡e Para deba¿e de
problemas de investiga-
çäolexperirnentação, e

nos anos intercalares a

esses, Para discussöes

sobre Projec¿os- de desen-
volvimento, de Preferên-
cia nos mqses de Abril'

Pcr f im, f icou acordada
a recomendação de insta-
lação urgente de uma re-
de de emissor-receptores

nos locais onde a

mente não existe

telefónica, e es¿reiti

¿e de colaboração
os Sèrviços Meteorlt
em ma¿érías de fc

Suger

O Cqmlss¿
Estado do D

virnento Rural,
lisar os result¡
Encontro dos,
cos do Arroz,

. tamente ao po

recomendaçõe
fala, sobre a ft
de quadros e
lência üe q

ções, assegur
((va[nos fazel
os esforçoe
seiia utn €

mento no tt
para que os I
doræ do. D. F

grad¡¡ados e
urnaequiva
urn4 compens
t ãÌ f,eCOnhe
púrblioo da sui
ficação, adqu
lmgo do trab¡

A rectrnend
' 3.q EÑTA a e

.pqitq consiste
se considere
formação vál
eStágios re
pelos técn¡c(
-dlÞlomados,
se rêfere à sl

cação em Posf
patíve¡s com
capacidades
dões, e a al
da equivalent
flcaç,ão. O I

solicitou que

Mário cabral recebe d,as mäos de Franco siciliano a medatha da FAO -(Fundo da Assio¿ência

Ali,mentar), um organisme da ONU dedicada a questöee alimentares.
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Ginco rogiões atacaüas
por insectos dePredadores

Grandes o<tensões'de terreno no País estão a
ser presentomente invadidas por uma praga de bi-

chos, detectados principalmehte¡ desde há quinze

ç¡,¿¡r, t'ìâs regiöes de Gabú, O.b, Tombali, Bolama-
-Brjagós e arredores de Bissau. Trata-se, segundo
dados fornecidos þelo departamento de Frotecção
Vegetal,'de bichos da ordem dos <Spodoþfera s. p.)
(s. p. signltica sub'espécie, quando a classe do in-
.secto não foi ainda iden¿ificada), embora algun5
técnicos indicar:"n dever ser <Spodoptera exemþta>,
vulgarmente conhec.rlos por <rArmy Worms>.

Esses inseqtos já ha-
viam surgido nesta mes-
ma altura em 1971, e, per-
tencem a categoria dos
não-permane'ntes, c o m
grande pode¡ de. destrui-
cão de viveiros de plan-
ias. Ouer d'.zer, a sua ac-

ção verifica-se particular-
.:nente nos. primeiros tem-
pos de crescimento das
plantas, pode'ndo, devo-
rar, em poucos dias um
campo de cultura agríco-
la, anies de desaparecer,
devido a intensidade das
chuvas. São alvos desse
ataque essencialmente o
arroz de sequelrro, os mi-
lhos preto, basil e sorgo
e outros cereais, que de
costume são as Primeiras
culturas deltadas à terra'

O perigo dessa praga é

o grande atraso que Pro-
voca nas culturas, pois
obriga muitas vezes a

que os camPoneses, te-
nham dê vottar a deitar
semente à terra, Por di-
mlnuição de Possibilida-
des de crescimento e,

automatlcamente, da ca-
pacidade germinativa das
primeiras.

De acordo com o ca-
marada Mustafá Cassa-
.má, responsável do De-
partamento de Protecção
Vegetal, do Comissariado
do Desenvolvimento Ru-
ral, apenas existem 200
toneladas (duzentas) de
<<m.alathion> em pó para

combater essa praga. Al-
gumas regiões Poss,uem
sobras desse Produto,
lendo-se já íniciado a
pulveriLação.

As' regiões de Gabú
(Pitche e Pirada), Oio e
Bolama-Biiagós fizeram o
pedido para o envlb de
produto quinico e do ma--
terial, mas Mustafá Cas-
samá explicou que, por
falta de quadros e de Þul-
verizadores, a interven.-

ção das inseclicidas hão
vai ser rápida como se
podÍa esperar. A únioa bri-
gada existente, constltui-
da de quatr'o elementos,
es,tá presentemente a de-
senvolver o trabalho nas
zonas de Bissau afectadas
pe,los bichos.

nSe tivessemos meios
e quadros suficientes -

ressalvou o camarada
Muslafá 

- 
podíamos até

ensinar os camponeseo
¡ntere'ssados a utilizar os
pulverlzadore5 e distri-
buíamos-lhes o necessá-
rio'para responder ime-

diatarnente às ameaçadas
de insectos, sempre que

surgemtl.

A C. E. E. AJUDA
EM 1O MIL DÓLARES

Da conversa mantida
com o camarada Musta-
{ét Cassa:"ná, soubemos
da oferta de dez mil dó-
lares pela Comunidade
Económlca Europeia, para
serem,. investidos em ma-
terial pulverizador e pro-
dutos qu ímicos, anti-insec-
1os. O departamento com-
petente já envlou para o
organismo e:n questão
uma lista do material ne-
cessitado, conforme solí-
cilação da CEE.

Com esse material, os
técnicos da agricultura
es,tão seguros de poder
enfrenlar os insectos que
aparecerem este ano.
Aliás, aproxima-se a épo-
ca dos gafanhotos (nor-
rnalmente surge.:n e'ntre
Julho e Novembro), que
no ano passado afloraram
nas regiões de Bafatá
(tabancas de Tendlnto e
Sumbundo), Oio (Cunlima
e Nhacra) e Bissau(Prabis
e Saf irn).

réses insectos são fa-
ci:mente combalidos na
fase de larvas, coin o
produto <lindaford-90>,
logicamente porque quan-
do adultos começam- a

voâ¡ ê alastramise a-ou-
tras zonas, mai's distantes.
Daí a eficácia do sistema
de comunicaçãs com os
responsáveis regionais e a
extensão atingida Pelas
pragas, são,, nas Pal4vras
de Mustafá, factores que

Afectodo u m

do produçõo

condicionam a raP;dez ou

rrão do combate.
Sabe-se que no nosso

país, quando as, PoPula-

ções não tê..rr ao seu al-
cançe o apoio estatal, cos-
tumom rêcorrer à vários
métodos rudirnentares de
defenderem as suas cul-
turas, sendo'nesse caso
conhecfdo o dos raminhos
das figueiras que espe-

tam nos arrozais para afu-
guentar os insectos cgm
o clrelro especial dessa
planta.

Uma experiênc1h con-
tada por Mustafá- e que
nos parece poder ser

qucrrto
de arroz

o desenvolvimento vt

talivo das plantas.

Assim, os técn,icos
reuni[o do 3.e EN
preconizam um est
profundo deste proble
se bem que conside
ainda não estarem
seu alcance os meios i

ouados. Forafn, dur,
esta reunião, adianta,
pelo respo'nsável
DEPA, Carlos Silva,
guns nomes dos inse
depredadores,, seu (

biológico, número de
rações por ano, 'épr

em que surgem e fot
cje Que reveste o atê

Dividem-se nesse c

em dois grandes gru
permanentes e não
manentes. Os primr
são aqueles que at

:nente assolam os no
ar.rozais e os não-pe
nentes, surgem irreg
mente, de acordo cor
cond!ções climáticas
min-antes. Note-se,
forrne experiência ¡
lar, que o aparecin
de certas espécies nr
cio de cdda época
chuvas é um f¿c16¡
cativo d6 um ano r
ou por¡ss pluvioso. I
inseclos furadores d<

mo, destruldores da
lhas, sugadorec da¡
.vas e outros.

AS AVES ATACAM I
NO LITORAL

Dependendo o aur
rla produção de
grandemente do cór
eficaz a es,tes depre
res do arrozal, os,
cos dlècutiram anir
mente eþte tem¿
grande .importânc.u.

puseram vários prob

,que vão desde o a
que as aves fazem Ì
lanhas assim que cc
a campanha agrícoli
à falta de conhecil
dos nossos campc
na uti,lização de prc
adequados para as
baterem.

Assim, sallentari
facto de que as av(
cêritl mais intensa
na zona do litoral c

em Contuboel. No
to, aqui, as aves, apa
em bando, sensivelr
a partir do díà-
Maio. Também deb¡
o problema dos ,

oe ninfula e das fot
termiles (baga- bat

.:"nodo mais adequa
ra o seu cornbate,
a drenagem, das bo
até a utilfzação de
ticidas ou pest¡c¡di

Também, saliente
necessidade de c

ilução de 7A. Es¿e ano as chuvas dão indícios
rreoisam de orientagão téciica para assegurar a

¡ de 79.

"'a c?laçao

técnicos

de uma esGola

agrícolas

menfe de dados Pluvio-
métricos. O Comissaria-
do do Desenvolvimento
Rural deverá por a disPo-

sição da Meteorologia
¿écnicos agrícolas regio-

nais no sen¿ide de garan-

tirem a lei¿ura desses

e'ados nos Postos udomé-

¿ricos que não disPonham
de quadros meteorológi-
cos

vântagens de forma-
ção no - exterior à

aqueles que demons-
trarem na prátlca, aP-

tidões e caPacidade
rras tarefas atribuídas. ,

Para a formação de

quadros,, o Comissário
Mário Cabral conside-
ra guê o Com,lssaria-
do da Educação .Na-
cional deve continuar
a preparar quadros,
com a partic¡pação
do Desenvolvimento
Rural, na elaboração
de progra.rras, na fi-
xacão de conteúdos e

na orientação Prática
do Curso.

' , Sublinhou também
que têm sido consta-
tado três tiPos de for-
mação recebida Pelos
alunos' candidatos a

agriëultura, e que Por
vs2ss hão são interli-
gados.. <<Tenros quo
procuftr particiPar na
coordenação dessas
formações e estudar
com â Educação os
critérìos de atr¡buição
de equivalências às
pessqas que rBcebem
essas formações.
Ta4béin temos gue
for,mar camaradas no
trabalho>. -acen-tuou.

aproveitável pelas'nossas
populaçöes se for divul-
gada, é aquela que é uti-
lizada pelos camponeses
dos Camaröes e que se
consiste na mistura de
óleo de Palr:na natural com
feijão (tipo feijão-manca-
nha). O sistema é eficá2,
rnais económico e menos
perigoso que os Produtos
químlcos quando a sua
aplicação 'não fôr bem
estudada de acordo com
a variedade do género
agrícola.

25 POR CENTO
DE PREJUIZO
ANUAL NA PRODUÇÃO
DE ARROZ

Se bem que nunca tenha
sido feita nenhuma esti-
nrativa sobre a percenta'
gem da produção que se
porde devido à acção de-
pre'dadora dos'lnsectos,
pode-se afirmar, de acor-
do com as ind.cações do
técnico agrícola Carlos
Silva, que essa percenta-
gem é elevadíssíma, sen-

do calculada em um quar-
to ou seja 25 por cento
de produção aríual.

Na realidade, as Pra-
gas que ataca.rn anualmen-
te o arroz, além de outros
produtos, são o Principal
factor limitativo que
o camponês da Gui-
né-Bissau enfrenta e Para
o qual encontra muitas
diflculdades em ultraPas-
sar com êxito. Por vezes,
o camponês utiliza Pro'
ce.4.sos inconvenientes. e,
rudimentares ao seu al-
cançe, na luta contra os
insectos, mas gue s'e re'
velam Prejudic';rais Para

de a criação de uma

escola de formação
agrícola de quadros
técnicos.

Essa PreocuPação
encontra reservas, de
certa forma, no sis¿e-

ma de Promoção do
funcionalismo Público,
que muitas vezes igno-
ra a capacidade Prof is-

sional de um trabalha-
dor,(comoéocaso
dos jornalei¡os agrá-

rlos Que nas Palavras
de Mário Cabral, co-

nhecem a matéria -e
ganham mal)' só Por-
que esses não fre-
quentaram nenhurm

curso de formação ou

não Passaram Por est€

ou aquele ensino ofi-
ciql. Na Prá¿ica,;'eles -

demìnstram o seu nr
vel de conhecimento
que merece ser reco-
nheciUo e até Por uma

forma de evitar a fuga
de técnicos, nesta fa-

se etr que há falta de

quadros.
Mário Cabral áPota

igual.nente a Proposta
dos técnicos de arroz
para a necessidade de

lngresso dgs alunos'
interessados', que ter-

minem o ensino liceal,
nos serv¡ços de agri-

cultura, concedendo
(Contínua p

Sábado, 7 dc Julho de 1979 - ¡
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0 pol¿mico campeonato de Ban¡dim

Desporto

Af inal em que ficamos?
O campeonato de defeso
do Bairro de Bandim-2
realiza-se ou não? O De.
partamento de Cud¿ura,
Desportos e Recreação da
nossa organização juvenil
JAAC - Juys¡¿gcje Afr,i-
cana Amílcar Cabral -Conta Com O campo (Ca-
comalr sita no Bairro de
Bandim-2, para a real':za-

ção de alguns dos encon-
tros do campeonato de
defeso que vai organizar
esta época, 6 nível do
Sector Au¿ónomo de Bis-
sau. Es,te mesmo camPo-
onde decorreram os io-
gos do defeso que o Co-
mité do Bairro local or-
ganízou na época transac-
ta _ é ¿ido como certa
a sua utilizaçäo nas Pro-
vas de defeso que aquele
Comité vai também reali-

O Comité Olímpico ln-
ternacional (COl) aPro-
vou, na sua sePtuagésima
nona sessão, o Programa
diárie de competiçöes dog
Jogos Olímpircos de Mos-
oovo, proposto Pelo Co-
mité Organizador respec-
tivo, a realizar no verão
de 1980.

Nos primeiros Jogos
O!ímpicos, o programa
ora delerminado pelas
possibilidades e dese-
jos da cidade organiza-
dora. O programa com'
punha-se então de 9 a 13
desportos. Mais tarde,
nos Vlll Jogos Olfmpicos
(1924, em Paris), o pro-

Anúncios

Pedido de comparência

Por se encontrarem em
flagran¿e evasão fiscal
ilegítima perante o Te-
souro Nacional, pela Re-
partição de Finanças da
Região oe Bissau é soli-
citada a comparência ur-
gente na sua Secre¿aria
síta na Avenida Três de
Agosto, desta cidade, c'os
seguin¿es mecânicos-au'
to, elec¿ricis¿as-auto, ba-

¿e-chapas e pin¿ores-auto,
a fim ,de regularizarem a
sua rituação perante a
Fazenda Nacional, den¿ro
do prazo peremptório de
cinco dias, com cinco
dias de dilatação e a con-
tai da data de publicação
des¿e anúncio no jornal
<Nô Pintoha>.

1) Afonso Mar¿inho
Mendes, residen¿e no
Bairro 'de Belém, casa rì.e
45/1; 2) Agostinho Fer-
nandes, residenle no Bair-
ro Al¿o Crim, casa n.e
118; 3) Alexandre Lopes
Correia, residen¿e no Bair
ro de Ros¡io, n.e 23/A;
4) Aliu Sar, rasidente no

zar, só que, a nível Co seu
Ba irro.

Eis os factos gue nos
levaram a interrogar se se
vai ou não realizar o cam-
peonato de defeso de Ban-
dim-2, já que tudo indica
que a JAAC irá levar a

cabo o seu proPósito na-
quele campo.

Entretanto, núm peque-
no diálogo que ¿ivemos
com o Juiz Presidente do'
I ribunal Popular do Bair-
ro de Bandlm-2, ca':'¡rarada
Néné Costa, hcmem for¿e
do desporto local, fomos
informados,de que aquele
Bairro, irá através do seu
Departamento de DesPor-
tos, realizar como na
época transacta, um cam-
peonato de defeso que

<irá obedecer a ¿odag as
leis que se cumprem no
nacional de futeboll,

grama .passou para 17
modalidades. Seguida'
rnente, resolveu-se que só
realizariam competições
cjos desportos cujas fede-
rações fossem reconheci-
das pelo Comité Olír:npico
lnternacional. Para obter
esse reconhecimenlo, era
necessário que as federa-
ções incluissem nos seus
estatutos uma série de de-
f inições respeitanles ao
movimento olímpico, em
particular esn relação ao
amadorismo. Decidiu-se
também que os Jogos de-
viam compreender nada
menos de que 15 despor-
tos.

apontando como o local
da sua realizaçäo o cam-
po <Cacomal. A razãa
principal Ca organização
deste campeonato 

- 
ex-

plica o Juiz presidp¡fs 
-prende-se ao facto dos

jovens cio Bairro serem
mui¿os, constituindo mais
de seis equipas, as quais
ul¿rapassam de longe ,o.
número (uma só equipa)
que a JAAC permite íns-
Cr@Vêl-ñOg DO SeU Cam-
peonato.

O seu início es¿á Pre-
vís¿o para este fim ie se-
mana naquele camPo. A
JAAC tem tambétn três
jogo.s marcados neste
campo: um no sábado à
tarde, outro no domingo
de manhã e o terceiro na

tarde ,de domingo mas.o
Juiz presiden¿e do Bairro
Bandim-2 diz que não ce-

Em 1968, o COI consti-
tuiu ui-na comissão do
programa olímPico, com
representantes seus, das
federaçöes desportivas in-

lernaclonais e Comités
Olímpicos Nacionais. L¡-

rnitou-se então o Progra-
ma olímpico aos desPor-

fo5 enLi:nerados pelas re-
gras do COI e estabele-
ceram-se definitivamente
as regras a que deve obe-
cjecer o <desPorto oll:nPi-
co): reconhecimenlo da.

Federação' lnternacional
pelo COl, amPla difusão
do desporto Pelo mundo
e celebração regular de
competíções regionais e

2
deocampo.Acerimónia
Ce abei"tura será marcada
com um ,desfile das equi-
pas participantes: Bô Na
Gos¡a campeão de
época transacta, D' J âgras,
Futebol Clube os <<Pul-

gaÐr, Pamparicla, Udâk
de Cobôm e Diorcôn, e
uma partida de futebol,
que contará Para o torneio
de aber¿ura.

As provas disPutam-se
em duas voltas, e serão
dirlgiCas Por árbitros fe-
derados.

Paralelamente ao cam-

peonato de defeso, rea-

lízar-se;á também uma

prova 1de atle¿isms femi-

ninoemasculinoeoutra
de voleibol, só Para raPa-

rigas.

mundiais.
A sessão de Praga do

COI determinou ainda a
disputa de 203 compet¡-

ções e medalhas equiva-
lentes ao número de Pro-
vas Que entram no Pro-
grama olímpico de Mos'
covo.

ATLETISMO

As provas do atletismo
{iguram desde o renasci-
mento das oli.mpíadas,
tendo, desde, então, Pas-
sado de 12 a 38 Para os
Jogos de Moscovo. Em

1928, em Amesterdão, ti-
veram lugar pela Prineira

Corta de CEABIS

ICont. do pá9.21

<<Nô Pintcha> e a¿é de despertar atençäo aos

responsaveis de (Nô Pintcha> 'no sen¡ido de

passarèm a- entrevi¿ar os responsáveis da C.E.

A.B.l.S. ihtelrando-s,e de tudo que se passa nes-
te ¿ão masssacrada Empresa. Dizemos isso
porque em tempos queriamos passar a lançar
em todos os jornaiq da semana unÞ artigos de
Electrlcidade com o <Titule CEABIS tem con-
versa com og Seug consumidoresl e a¿é che-
gamos de mandar a primeira parte acompanha-
,do de uma nota cuia é o n.e 184/78 de 18/9
/78, a fim de passarmos a transmitir aos ca-
maradas todo o conju,nto de leis e normas de
fornecimento de energia, evitando assim a crí-
tica sem pé e sem cabeça que mu¡tas vezes [êm
chegado ss nosso conhecimento, mas in'feliz-
mente es¿es artigos não chegaram a ser publ¡-

cados até a data.

Aumentam modalidades nos .logos tllímficos de Moscouo
a

vez as comPetiçöes femi-
ninas.

Em Moscovo, as com-
rcetições dq atletie.mo de-
correrão de 24 a 28 de
Julho e de 30 de Julho a

1 de Agosto.
Homens: corridas de

1OO,2OO,4OO 800 e 1.500
5.000 e 10 000 me-
tros,eaindaamaratona
(42,195 quilómetros); -
corridas cle 1-10, 400 e
3.OOO metros barreiras;
estafetas 4X 100 e
4X4oo metros, marcha

- 
20 e 50 quilómetros;

saltos em altura, comPri'
mento, lriplo salto e salto
à vara; lançamentos de

peso, disco, dardo, ..mar.

telo e decatlo (100 me-

tros, comprimento, lança-
mento de peso, altura,
400 metros, 110 barrei'
ras, disco, salto à*vara,
dardo e 1.500 metros).

- Mulheres: corridas de
100, 400, 800 e 1.500
..:netros; corridas de 110
rnetros barreiras, estafe-
tas de 4X100. e 4X4OO,
saltos em compir.mento
e altura, lançamentos de
pehtatlo (l1O metros bar-
reiras, lançamentos do
peso, discos e dardo
saltos em altura e com-
pri'r¡ento e 800 metros).

Rcgiões atacadas
por inseetss
depredadoras

(Cont. das Centra¡s)

no comércfo os Pulveriza-
dores (rústicos), de fácil
manejo, e os, insecticidas
a fim de os Pôr ao alcance
dos camponeses. Até ago-
tã, estes produtos são
garan¡idos pelo Comissa-
riado do Desenvolvimen-
to Rural. No entan¡o, alia.
ram està decisão com o
aumento do preço de ar-
roz. Com este Produto ao
alcance dos lavradores,
adoplaram ¿omo medi-
das: ensinar os aampo-
neses a trabalhar oom os
pulverlzaclores, a utilizar
os ins:ctl.ciclas e a icjen'
tificar cs procu'os oui:
rmico¡.

Auscultando um técni-
co francês sobre o c'mba-
te aos linsectos depreda-
dores, 6srg at.aba,ra por
trizar a :,;rto passo ìue
(os técn¡cJs devem ana-
lisar .casos n^noretos e
não apltcar, r'm¡cliatamen-
te, os casos gerâis. I ois
estes podem constituir
implicações aos arrozaisr.

Bairro Amodalai, casa n.e
B ou 12; 5) Augosto Mor-
reira, residente no Bairro
de Cupelon de Cima, casa
n.s l68; 6) Benvindo
l/lendes, resldente na Rua
n.e 13, porta n.e 9; 7) Car-
los Pin¡o José dos Reis,
residente no Bairro de
Amedalaí, n.e 5; g) Celes_
tino PeCro da Slrlva, resi-
den¿e no Bairro de Chão
de Papel, n.s 31/B:
9) Diamant;no António
Tavares, resíden¿e na
Avenida Osvaldo Vieíra,
n.s 7; 10) Dom,ngcs Lundi
Gen¿il da Cunha, resiCen-
te na Rua de S. Tomé,
n.e 2; 11) Eduardo Antó-
nio de Carvalho, residen-
¿e no Bairro de Mindará,
n.e 40;12) Francisco Pau-
lo dos Reis, residente no
Bairro do Rossio, n.e 69;
13) Francisco Sanches Lo"
pes, resiCente no Bairro
de Bandim, casa n.e 110,
14) Gille Michel, residen-
te na Avenida Pansau
N'lsna, casa n.e 33;
l5) Henrique Augusle Ca-
bral, residente no Bairro
de Calequir, 6¿s¿ ¡.e 166;
l6) Henrique Sabali, resi-

iente no Bairro de Mís-
sira, casa n.e 64; 17) João
Fer¡'eira, resirlente no
Bairro de Tchada, casa
n.P 54; 1B) João Malú,
residente no Bairro de
Bandim de Cima - 

Ca-
racol; 19) João Sanhá Lo-
pes, residente no Bairro
Ce Belém, casa n.s 48)
2O) Jorge rda Cunha, resi-
dente no Bairro de Reno,
casa n.e S3;21) Líno José
Pereira, residen¿e na Rua
13, porta n.P 22;22l' lt[a'
lam Sanhá, residente no
Bairro de Cupelon ,de Ci-
ma, casa n.e 69/8;
23) Martinl"lo Tavares, re-
sicônte no Bairro de Alto
Crim, casa n.-o 59;
24) tVlaurício Soares da
Gama, residente no Bair-
ro de Varela, casa n.e 87;
25) Milton Seginando C.
Borja, residente na Aveni-
cla .Pansau N'lsna, n.e 7;
26) Paulo Gonçalves Car-
doso, resi,dente no Bairro
ce Sintra, s¿5¿ n.e 167f
27) Pires Lopes, residen¿e
no Bairro de Sintra, casa
n.e 167; 28) Ouequta Sa-
nó, residente no Bairro de
Reno, ' casa n.e 43/A;

29) Seco Fofana, residen-
[e ns Bairro de CuPelon
de Cirna, casa s/número;
30) Seraf im ,Alves Cor-
reia, residente no Bairro
Bancim de Baixo, casa
n.e $$/A; 31) Sérgio Lo-

pes, residente na Rua Vi-
iorino Costa, casa s/nú-
merc; 321 Víctor LoPes
Càrdo:o, residen¿e na Rua

Jus¡ino Lopes, Porta n.e 1,

A Reparticão ,de Finan-
ças ,Ca Região de Bissau,
pre¿ende esclarecer aos
notif icados. que Pela Éua
Secre¡aria serão Presta-
dos ¿odos o, esclareci-
mentos necessários e que,
finclo o prazo concedido,
sem que o" mesmos dêm
integral cümprimen¿s às

suas obrigações cívicas
perante a FiscaliCade se
promcverá e,m Tribunal cie
Primeira lnstância do Con-
¿encioso das Contr;bui-
cõeselmpos¿os,àAu-
tuação da" transgressões
verif icadas, independen¿e-
mente de procedimento
civil e criminal em .que
incorrerem 03 citaoos
contribuin¿es.

AVISO

Por esta Dlfecção Ge-
ral (adminis¿ração interna )

se faz saber que pelo es-
paço de 20 dias a con-
tar da data da publicação
cJeste anúncio no jorna!
<tNô Pintcha), se encon-
tra aberto concurso de
provas escrltas e prática
para o preenchimento de
vagas de auxiliar de ad-
ministração, (le1ra V, X,
Y), existentes no quadro
de pessoal desta Direc-
ção Geral.

Os concorrentes, c,om
a :ldade não inferior a 18
nem superior a 35 anos,
deverão possuir como ha-
bilitações rminimas a 4.e
classe da in¡trução prl-
mária.

A prova escríta versa-
rá sobre operaçöes de
aritméticaeditadoea
prá¿ica será uma prov¿ de
dactl'lográf iba.

A admissão ao concur-
so será feila mediante
requerimento dirigido ao
Com.bsário de Estado do
lnterior a entregar nesta
Direcção Gera'!.
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AAfricoeomundo

, Profundo
crise
econórnico
e, sociol
no Mqrrocos

RABAT 
- 0 Mar-

rocos atravessa ac-
tualmente uma pro-
funda crise eco¡lómi:
ca e social, indicou
Ali- Yaø, secrelár.io-
-geralr do Part$ds db
fuogresso e do $ocia-
lisnno do Marrocos,, ao
apFssentar um relatô
r.is sobre situaçäo ih-
tsrra' do pqíS, peran-
te a sessão Senaria
ordinária daquele par-
tido; ¡6e¡¡="da ern, Cã-
mblànea.

Salien,tou ainda,
que nLlrr espaço de
seis messs, o produ-
¿o nacional bruto so-
freu uma baixa sensí-
vel, ern relação aos
anos anteriores.

O' salário dos ope-
rários s dos empregê-
dos no conþnto não
alterou. No dom.ínio do
ejnprego, a sltuaçao
é desastrosa. O po-
der da compra da Po-
pulação é muito bai-
xa. Ali Yata acrescen-
tou que a classe oPe-
rária e o cafirpesinato
reclamam o melhora-
mento da condição de
vHa e de trabalho' A
greve afec¿ou Pra¡i-
camente todos os sec-
tores económ,icos e
as au.loridades recor'
reram largamente á

repressã'o. (Tass)

GENEBRA 
- 

Q 5s6¡e-
tário,-geral da ONU, Kurt
Waldheim, anunciou que
a conferênc.h internacio-
nal sobre os, refugiados
indoehineses, a realizar
ern Genebra a 20 do cor-
r onte, tratará estrltamen-
te do àspecto humanitário
da ques¡ão e não do seu
aspecto político.

Waldheim declarou an-
tsontem que a conferên-
cia deverá fazer tudo para
a.judar os refugiados in-
dochlneses, e não cair
num <debate estérill que
não resolvería os proble-
mas humanit¿ários>.

Por seu lado, o Primei-
ro-Ministro do Vie¿nam

Pham Van Dong, confir-
mou ontG¡lrì que o seu
país participará nesta
confe¡'ência. Lemb'¡ando a
posição vietnam¡ta, Pham
Van Dong afirmou: <tEs-

tamos dispostos a ir e
prontos para resolver o
problema, mas colrr a
condiçãq de que a ques-
tãc seja vista num ângulo
puramente humanítárior.

O chefe do, governo
vietnamí¡a acrescentou
que a quesftão dos refu-
giados da península indo-
chinesa é um problema
grave.que o Vletna.rr pre-
tende resolver <<fase por
fa'se, até a ,etapa finall.

Por outro lado, os par-
tidos comunista e socia-

lista francêa discordaram
com a decisãq da Comis-
são Europeia de suspen-
der a ajuda c'a CEE ao
Vielnam. <Convém que a'
Europa ajude os. refugta-
do¡; cam,bojanos e vietna-
rnitas, mas'é injus¿o dec.i-
cir qusum vietnamita não

ierá mais direito à sollda-
riodade europeia se não
iugir do seu país>, indl-
cou Georges, Sarre, depu-
tado socialista na Assem-
bleia de Strabburgo.

Sarre sublinhou que
(ao suspender a ajuda ao
Vietnam, a Comfssão das
Comunidades agravou as
causas do mal que pre-
tende combater. A ajuda
europeia nã.o deve estar

subordinada a considera-
çoes ideológicas, nem ser-
vi¡ de instrumento para
manobras po,líticas. A
ajuda ao Vielnam deve
ser res¡abelecida sem cie-
mora).

Por seu lado, os depu-
tados comunistas indica-
¡-am na quarta-feira numa
declaração que (esta me-
dida inscreve-se na cam-
panha: de escândalo que
visa colocar o Vietnam,
devastado por 30 anos
de guerra conduzida pela
Franç¿ e pelos Es.tados-
-Unidos, numa posição
de acusado. Tal deeisão
pretende esconder as ver-
dadeiras responsabllida-
des>.

REPRESSÃO NA COREI

DO SUL

TóOUIO 
- A ditad

ra cie Park Chung Hr

aumentou a.s persegl

ções contra as persona
dades democrá¿icas r
Coreia do Sul. Souber
que nove pessoas (
mundo literário fcra
condenáci'os' a penas (
prisão apenas por tere
difund'i.do um apelo er
gindo a liberfação do c
nhecido poe¿a Kim Cl
Há. preso desde 1975 er

v,rtude da lei an¿icom
ni,sta. (Tass)

suÉctA BotcoTA, o R

GIME DE M'UZOREW

l\[A.tR,OBl'- A S{réc
n'ão ¿eneiona recsnhect
o (governo fan¿oche c

Abel Muzorewa, info
rnou o ministro su6cc c

Comércio, que se enco
tra tìm visi¿a oficial ¿

Ouénia. O minis¿ro su
co cri¿icou também a p
lí¿ca do apartheid apl
cada pelo regime racisl
na Áfríca do Sul. (Tasr

ESCOLAS TÉCNICAS

ASMARA 
- Trinta

cinco es¿udantes ,de r
dio-electrónica, geodési
mecânica e me¿plurg
receberam recentemenl
os sêus diplomas na e
cola técnica de Asrnar¡
A entrggs dos dipome
foi presid,ida pelo adm
nistrador-geral regional c
Eritreia, coronel Fikru Wc
de-Tensai, que sublinhc
no seu discurso a nece
,sidade de uma inão-c
-obra qualificada dq paí

REUNIÃO DA UNESC

GENÇFF'A 
- Ehcontn

-se reunida a 37.e sessl
da eonfèrência internacír
nal da Unesco para (
problema,s do ensin,
cujos ¿rabalhos durarã
mai" de duas semana
Æ conferência é cons
grada ao Ane ln¿ernacir
nai oa Cria,nça. Partic
pam nos trabalhos del
gados de todos os país(
membros da Unesco e <

vária,s organizaçöe. in¿e
nacionais. (Tass)

0onferência internactonaü tratará
da questãffi dus refugiadns indnch$neses

Africo do Sul' Polí
¡gla prenóe 50 pssso¡rs em Sowelo:$ffi

JOHANESBURGO - 
A

polícia racista sul-africa-
- na prendeu mais de 50

pessoas nos últlmos dias
na cidade afrícana de
Sowe¡o, nos arredores de
Johanesburgo, depois de
ter montado uma cilada
numa casa, onde teriam
sido descober¿as gra,nadas
e explosivos, informou on-
tem o díário <Fost>r:

O jornal Precisou que

a maior parte dos Presos
foram depois liber¿ados'
com excepção dä ProPrie-
útria da casa, Maggie
Nkobo e os seus do're fi-

lhos, e um número inde-
term,hado de af ricanos,
entre os quais a esposa de
um actor da comédia,r:"nu-
sical de grande sucesso
<lpí Tombì>, Miemmie
Msomi.

Os polícias revistaram
na s.emana passada às
duas horas da ..rranhã a

outras 5 pessoas, de 17 a

34 ancs de idade, foram
presas durante uma rusga
policial numa casa do
bairro de Orlando-oeste,
tambórr em Soweto.

Por outro lado, o líder
da comunidade negr¿ de
Sowelo, dr. Ntatho Motla-
na, lançou anteontem um

estão por detrás de-
les em Pretória>.

Dirlgindo-se aos 600
cletegados à 15.s confe-
rência anual de Federa-
ção Nacíonal Africana das
Câmaras de Cormércio, o
clr. Motlana declarou que
a élí1e afrikaner (brancos
suì-africanos) não está

Argélio 
'

de lhmed
J¡te*acãô
Ben Bdla

ARGEL - 
Ahmod Ben

Bsl,la, exPresidente da
Ficryriblrica da Argélia', gue.

se'eñsontava Preso hár 14
anos,' foi 'libertado na
quarta-feira, por ocasião
do 17.e an"iversário da 'tn-

depondêrrcia do País (5

de Julho de 1962), anun-
ciou a agênaia.de imPren-
sa argelina; APS.

Fontes seguras, ihdica-
rÍìrn qr Argel gue a li-
bertação de Ben Bella iá
teria sido decidida Pelo
falecido Pres'rdente Houa-
ri Boum,ediene, alguns
mgses.antes da sua mor-
te em Deze.mbro de 1978.
O presidente Boumedie-
ne, que egperava (a opor-
tunidade polítical Para a
líbertação de antigo chefe
de Estado (o prime'rro da
Argélia), afastado do Po-
der"a 19 de Junho de
1965i t€ria decidido liben
¿ar Ben Belrla, logto.após o'
congresso da FLN (Parti-
do ún'rco argelino), ao
qua{ previa submeter esta
decisão.

Contudo, embora lenha
os movimentos livros,
Ben Bella ficará limitado
ao departamento de M'Si-
la, região sarri-desët1ica,
onde 'não - Pode receber
jornalistas nem dar entre-
vistas,

Comentando a liberta-
ção progressiva do antigo
dirigente argelino, a agên-
cia jugoslava Tanjug es-

creveu que ela (testemu-
nha a estabilidade da si-
tuação polílica na Argé-
lial, sublinhando que <<es-

ta medida da nova direc-
ção de Argel é o resulta-
do da estabilidade e do
clima político favorável
que prevalece aclualm,en-
te neste país>.

l-fá doi,s meses, os no-
vos dirigen¿es argelinos
libertaram todos os, pre-
sos condenados em 1968
pela sua part¡c¡pação nu-
r¡a tentativa de golpe de
EsÊado e 'num atenlado
contra. o presidente Bou-
medibne. (FP)

casa da senhora Nkobo,
no bairro de Dube em So-
weto, habitado geralmen-
te pala camada mais abas-
tada- da' população africa-
na. O <Postl indicou que

llovas
TEERÃO - 

A ìndust'ia
'automóvel e as linhas de
montagem, as mlnas e as

fábr,icas de aço' a indús-
triâ. ali..:nentar, a Produção
de peças sobressalentes e
¿s fábricas do alumínio
foram nacio'nalizadas no
lrão, anunciou anteonlem
a rádio <Voz da Revolu-
cão>.

A rádio Precibou que

eslas indústriais (perten-
aiam, a mais de 50 perso-
nalidades, negoçiantes ê
capitalistas iraniEnos, al-

A repressão , policial é permanente 'em Soweto

apelo aos negocihntes na
África do Sul para que
contribuam na luta con-
tra o apartheid, retirando'
o poder daF mãos dos
<iburocratas, brancos que

disposta a mudar de po-
lítica. <Sem este desejo
de mudança, as vossas
tentatívas de integração
nos circuirtos, económicos , cRÉÐlÏos Do KowEl
serão nulas. (FP)

KOWEIT 
- Três aco

dos de crédito a long
prazo, avaliados num t
tal ie dez milhöes de d
lares, foram assinados a
í.*L'r¡ltem pelo Fundo k
r'.rc,;,-:rrc para g Desenvc
vir.'i :r';:r Econó:'nico Aral
(i:.1(.D.[.,'1ì.] c:m a Mau
iânia,Trílâniía eoVi
tnam. O p;^i:n:iro des¿r
emprés¿inros, dc ccrca <

47 milhõcs do dólare
reembolsávcl em 25 cnr
com uma ¿a;:a C: juro t

3 por cento Por e.no, Í
concedido à Mauritâni
para a exploração de u
jazigo de ferro na regiÍ
d,e <Al-Oalb>. (FP)

nac¡onalizações
guns dos quais refugia-
ram-se no estrangeiro e
outros estãq presos. Fo-
ram expropri'ados por or-
dem do Conse,lho da Re'
voluçãol.

A nacionalização ante-
ontem destas indústríraís
foi decidida no <tquadro
da lei sobre preservação
de¡ bèns e do desenvolvi-
mento industrial. Es,ta's

medldas, tomadas depois
da. nacionalização dos
bancos a 8 de Junho e
das companhias de segu.

n0 ¡tã0
ro a 25, antecedem à na-
cíonalização completa de
todas as grandes unida-
des índustribis iranianas.

Discursando pela rlldlo,
o Primeiro-Ministro ha-
niano, Mehdi Bazarga,
sublinhou que estas na-
cionalizacöes, v¡sam con-
solidar a independência

económÍca do país, pro-

rnover as exportações e

criar novos empregos.

(Tass)

Sóbndo, 7 dc.Julho do 1979

--,1,-

(Nô PINTCHAD

,,__,¿..

Pag¡.n



O Mundo

Decidiu o Consclho da Rcvolução
Inve¡time¡lo¡ estlangeiro¡ em Angola
¡ó para o dcsenvolvimenlo

$ituação dc
dos Gombetos no 8uI

dopende

LUANDA,6-OCon-
ôelho da Revolução apro-
vou uma lei que pune o
tráfico Ilícito de diaman-
tes. em Angola, e mais
três sobre o serviço mili.
tar, os investimentos es"
trangeÍros e a nomencla-
tura dos organismos de
Ëstado.

A prímeira leí, ¡gsps¡-
tante ao tráfico ilícíto de
diananles, prevê uma pe-
na de oitg ou maís anos
de prisão para todas as
pessoas gue se dedi-
quem <à prospecção, pro-
cura e extracção de dh-
mantes, não autorizados
legalmenle>

A mssma pena será

aplicada à <<venda, com-
pra e doação ou qualquer
ou.tra forma de transmis-
são, introdução ou safda
do territór'l,o angolano
sem autorização> de dia-
lmantes, sejam. eles ûa-
b'alhados ou não.

No que diz respeito à
lei militar, prevê-se que
o recenseamento milltar
em todo o território an-
golano se faça com de-
zoit6 a'nos de idade, e
que a duração do servi-
ço mílhar seja de dois
anos obrígatórioe com
(um tempo suplementar
de urn ano>, podendo es-
ta duração ser alterada
em tempo de guerra.

Por outro lado,'segun-
cio a nova lei sobre os
investimentos estrange¡-
ros, só serão autorizados
quando inscritos no pla-
no ds contribuirem para
o ereal desenvolvimento
da República Popular de
Angola e pervÍrem os in-
teresses guperioreg do
povo angolano>.

O texto de apoio refe-
rí,ndo-se aos organismos
de Eslado contém uma
lei de restruturação, gue
suprimirá a Direcção de
lnformação e Segurança
(DlSA,) o Secretariado de
Estado da Administração
lnlerna, o Conselho Na'
cional da Cultura e o Con-
selho Superior de Educa-
ção Físíca e Desportos.

Estes dois últimqs or-
ganismos são substituí-
dos pelos secretariados
de Estado.

Estas estruturas são
criadas ¿ nível nacional
e provincial para assistitr
certos miniétérios. (FP)

(cont' o" t.:,lifukt
JAAC <dentro do plano
comum de actîvidades a
Hesenvolver pelos dois
rarnos nacionais, promo-
ver ¿ lrocâ de delega-
ções para -o conheclmento
mútuo das realidades
de cada um dos países,
como forma ile ci,mentar
a Unidadre existente ao
nível da consciênci¿ dos
lovens enquadrados pela
nos6a organlzação>.

O Secrelárío Ajunto
da JAAC aproveitou a
ocasião para exprimi¡ a
alegria da juventude na
comemoração cio dia da
.ndependência de. Cabo
Verde.

Pela UNTG falou o ca-
marada César da Costa,
Chefe do Departamento
de Trabalho, e pela Co-
missão Nacional das Mu-
lheres, discursou a cama-
rada Eugénia Saldanha,

UNIDADE NÃO
É ROMANTISMO

Na alocução que viria
a fechar a sessão, o ca-
marada José Araújo, Se-
crelárlo Executivo do
CEL, lembraria , que há
quatro anos se complelou
c Programa Menor do
nosso Partido que é a
conquis,ta da independên-
cia da Guiné e Cabo Ver-
de.

(Nós temos o hábir¡o
de dizer, de gritar, <<a lu-
ta continua>, disse José
Araújo, mas nós temos
uma coisa concrelíssima
gue nos mostra que esså
luta continua. É que o
nosso Partido sempre te-

SAN JOSÉ 
- Qs 6e¡¡-

batentes da Frente Sandi-
nista de Libertaçãe Na;
cional da Nlcarágua con-
quistaram nos últimos
dois dias algumas locali-
dades estratéglbas nas di-
ferentes partes do país.
Controlam toda a cidade
de Rivas, importante cen-
tro administrativo no sul
do pafs.

Segundo Eden Pastora,
comandante - chefe das
unidadês,sandinistas, a
evolução da situação de-
pende das jlutas travadas
dia e noite no sul da Ní-
carágua, nomeadamente
nos arredores de Rivas.

Os observadores em
San-José considerar¡ que
a presença do envibdo es-
pecial do presìdente Car-
ter à Nicarágua, o embai-
xador William Boudler,
poderá exercer uma írn-

fluêncía deci,siva na so-
lução final na Nicarágua,
com a condição de eue
os projectos amerí,çanos
concordem com as terüên-
cias fundamentais do Go-

ve os olhos filos em ob-
jectivos claros, nas coi-
sas certas não esperou a
independência, para de-
pois rneditar no que .ria
tazer mais adiante. DeS-
de a , primeira hora que
definirnos o nosso objec-
tivo principal que é o þa
Llnídade Guiné e Cabo
Verde, o da conslrução
ca nossa .terra. Aliás, eu
penso eue a unfdade da
Guiné e Cabo Verde e
progresso são um único
objectivo. Entendemos a
Unidade como um instru-
mento de construção do
nosso progreso, quer rJi-
zer, nós unimo-nos para
constrúirmos o progress,D.

Portanto, a Unidade é
a via d'a construção de
progresSo da nossa 1erra.
Todos nós sabernos isr
so,. ouvimos, lemos os
documentos do Partírdo,
a fundamentação sócio-
-económico e sócib-polf-
tico.

O camarada José
Araújo prosseguiu a sua
íntervenção garan¡indo
haver baseg suficientes
para pôr de pé o edÍfício
da Unúlade Guiné e Ca-
bo Verde. (A construcão
da Unidade é uma éxf
gência da construção do
própris progresso da nos.
sa terra. Lembro-ms que
há pouco te.mpo, os ca-
maradas chamaram a
atenção na 2.s Conferên-
cia lntergovernamental,
para o facto de que hoje
em dita os povos se jun-
1am formando'conjuntos,
integrando comunidades
para poderem reu,nir ca-

verno Provisório de Re-
conslrução Nacíonal da
Nicarágua.

Entretanto, indicou-se
em Washington que os
Estados Unidos estavam
prestes a reconhecer o
Governo Provisório. Para
os observadores, / esta
nova posição americana
conflrma o abandono de-
finitrivo do plano for..rru-
lado em Washington na
semana passada, preven-
do a passagem gradual
do reglms somoz¡sta pa-
ra um regime <democrá-
tico>.

E:n San-José da Costa
Rica, cinco antigos of i-
ciais da Guarda Nacional
de Somoza la'nçaram um
apelo à <<La Guardia) pa-
ra que ela abandone So-
moza e inlegre nas filei-
ras da Frente Sandínísta.

Por outro lado, vários
mem,bros da Frente Sal-
vatoriana da Acção Po-
pular Unificada ocuparam
desde quinta-feira a ca-
tedral de São Salvador,

pitais, porque o que cada
um tg:n é pouco, para po-
der reunir potencialida-
des económicas, para po-
der reunir mercados. Tu-
do isso é factor indispen-
siável par¿ o desenvolvíl-' mento como deve serlr.

<<Porta,nto, hoje, quan-
do falamos da Unidade
Guiné e Cabo Verde, não
devemos pensar que é
um romantismo. Nunca o
foi. A Unidade Guìné e
Cabo Verde é um proble-
ma de base, que i,nteres-
sa s desehvolvimento
econ&nico do nosso
paísl.

<Nós, no nosso parli-
d9-acentuouoSecre-
târio do CEL 

- nunca
fomos idealistas, sempre
afirmámos que a constru-
cão da Unidade GuÌné e
Cabo Verde tem que,ter
LrrTlâ base económica, e
portanto desde já deve-
mos desenvolver, coorde-
nar a nossa acção ne pla-
no económico, conforme
a última decisão tomada
de elat¡orar planos econó-
micos da Guiné e Cabo
Verde em colaboração e
coordenação dos servi-
ços económicos dos dois
países. lsso é uma coisa
fundamental: podervnos,
de facto realizar o nosso
programa de desenvolvi-
mentO, 9. nOSS,O prOgramâ
de construção. Estas
ques,tões devem ser bem
explicadas à nossa gento
até as entenderem com-
pletamenle. Oo aspectos
econórmicos das nossas
terras nã9 podem ser es-
quecidos nem um m,inu-
to).

em plena capiftal, em si-
nal de apoio aos sandi-
nistas que lu¡am contra
o regime de Somoza na
N icarágua.

ARMAS DE PORTUGAL
PARA SOMOZA

No entanto, o ditador
nicaraguenho aihda resis-
te. Segundo as últimas
informações, 600 solda-
dos f¡élts a Somoza apoia-
dos por blindados, deixa-
ram a capital Manágua,
com destino a Masaya,
a fir:r¡ de tentar tomar es-
ta cidade, em pode¡ dos
sandinistas há uma ae-
mana,

No enlanto, ¿ impren-
sa portuguesa informou
que continuam' a ser en-
vladas armas de Lisboa
para o ditado¡ Somoza.
O jornal <rDiárb de Lis-
boa publicou anteontem
a foto de um <Boeing-
-7O7D armericang carrega-
do de armas para ¿ Guar-
da Nacional, (Tass, FP)

O camarada José
Araújo abordaria, ainda, a
questão dos recentes au-
mentos do preçô dos com-
bustíveis (palavras que
pensamos publica¡ numa.
das nossas próximas edi-
ções), para terrninar com
o anúncio da realização
no dia 12 de Agosto da
l.e Conferência do Sector

.Au1ónomo de Bissau, e
que <rcolocamos sob, o
signo das, comemorações
do XX Anivers¿írio do
Massacre do PinfljÌguitil.

Nesta Conferência se-
rá analizada a nossa ex-
periência de trabalho des-
de a libertação, em espe-
cial, desde o ano passa-
do, em que os comités
foram eleitos nos bairros
e nos locais de trabalho.

<Estou certo que se
todos nós pegarmos teso,
isso vai ser un acon¡eci-
mento muitq importante
no quadro das comemo-
rações do XX Aniversário
do Massacre de Pindji-
guiti, e poderá vir 6 þar
uma nova dinâmica, uma
nova vída ao nosso Par-
tido no quadro de Sector
Autónomo de Bissau),
concluíu José Araújo.

Seminó rio
sobre lronsportes

A fim de particÌpar nr.r,rr

Seminário sobre Trans,por-

les e Telecomunicações
part¡u, ontem, para Ber-
lim a camarada Custódia
Bela.rmino Monteiro, mem-
bro do Conselho Nacional
da UNTG.

Benfica-Bula
Massacre de

Realiza-se neste f ím
de semana, no Lino
Correia, um torneio
quadrangular que opo-
rá, esta ¿arde, Benfica
Bula e FARP-Balantas,
nos logos da elimina-
tória. A frnal des¿e

¿orneio organizado pe-
lo Conselho 'Superior

na Taça
Pindjiqu¡t¡

oos Desportos e Fede-

ração Nacional de Fu-

¿ebol para angariar
fundos para as come-
morações do XX Ani-
versário do Massacre
de Píndjigui¿i, ¿erá lu-
gar amanhã à tarde,
no ffiêSrÏls estád,o.

lndepandência de Gabs Verde Gomemorada em Bissau

A¡sembleia anual da CUP

A Ass€mbleita Geral Or-

- dinária ,da Coopera¿iva
Unidade e Progresso, reu-
nidB ontem a larde na se-
de daquela empresa, apro-
vou os relatórios, balanço
das activldades e contas
do exercício do ano 78
findo, apresentados por
mernbros da direcção.
Na apresen¡ação do ba-
lanço geral da CUP, o
canarada António Pires,
Secretário eleito da em-

presa, frisou' as dif icul-
dades e assegurou estar
com eperanças de melho-
ramento do seu funciona-
mentoeapontouã satis-
facão pQlos resultados
por,ltlvos, verificados em
rucros do activo da Coo-
perativa. A. reunião ter-
t.:1,;i": I,s;a mar¡hã Com a

eieiçäo cje ccrpos geren-
t{ìs e. cleiiberação sobre
Pontos diversos.

Sahara 0cidental
(Gont. da l.t pá9.)

A decisão do gover-
no da Praia registou-
-se no momento em
que Cabo Verde cele-
brava o quarto anì-
versário da sua inde-
peniência, e nas vés-
peras da 16.? cimei-
rt da OUA, a realizar
dm_ Monróv;a, e na
qual partiiipará o pre-
sidente da República
caboverdiana, Aris¿i-
Ces Pereira

A propósito desta
conferância da OUA,
o Representante da
Frente Polisário, afir-
mou num comunicado
publicaCo na capi¿al

espanhola que (a re-
tirada dessas tropas
co,nstitui a co'ndição
rníníma que deveiá ser
exigida pelo" . chefes
de Estado africanos
para estabelecer uma
base sã que permi¿a
a busca de uma solu-
ção jus¿a, defínitiva e
pacífica do confli¿o>.

<Este ,ionflito não
poderá acabar antes
da elimínação da,s
suas causas e do res-
¡abelecimento dos di-
reitos do Þovo saha-
raui à independência,
soberania e integrida-
de ¿erri¿orial do seu
país>, concluíu o co-
municado. .- (FP)
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